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Relato de Experiência

Resumo
Este relato visou refletir sobre o desenvolvimento de um projeto avaliati-
vo pedagógico, em classe de língua espanhola, que contemplou a temá-
tica do Dia da Consciência Negra, a partir da identificação e exposição, 
na língua de Cervantes, de obras literárias de autores afrodescendentes, 
de nacionalidade brasileira ou hispanofalantes. Trata-se de um relato 
de experiência, desenvolvido junto a estudantes jovens e adultos, em um 
Centro Interescolar de Línguas do Distrito Federal, a partir da descri-
ção da aplicação de uma sequência didática, que visou a apresentação 
oral do projeto pelos alunos, durante um bimestre letivo. A pesquisa é 
qualitativa, e contempla a observação participante, com o seu registro 
por meio de diário de bordo. Na primeira parte, são apresentados o con-
texto, a elaboração de classes motivadoras e orientadoras, além da apli-
cação do projeto. Na segunda, são feitas reflexões sobre as habilidades 
linguísticas e a conscientização social identificadas, após a experiência 
vivenciada. A terceira parte contempla as considerações finais, nas quais 
são indicados novos direcionamentos para futuras pesquisas. Entre suas 
conclusões, este estudo considera que a articulação do ensino de línguas, 
com a perspectiva dos eixos estruturantes (BNCC) ou eixos transversais 
(PCNs), torna-se fundamental para a reflexão sobre o ensino de línguas 
na formação humanística dos estudantes, como o experimentado no 
relato, ao propor o reconhecimento da contribuição das pessoas afro-
descendentes na construção cultural e intelectual do país, bem como ao 
estimular as discussões sobre questões de raça, preconceitos e discrimi-
nação, ainda presentes. 
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INTRODUÇÃO

O presente relato de experiência descreve o de-
senvolvimento da aplicação de um projeto de curso, 
de duração de dois meses, como avaliação bimes-
tral oral, junto a um grupo de estudantes, composto 
de jovens e adultos, em um centro interescolar de 
línguas de Brasília. O cerne do projeto contemplou 
a celebração do dia da consciência negra, prevista 
para o dia 20 de novembro, no calendário escolar 
da Secretaria de Educação do Distrito Federal. 

Ainda que prevista na Base Nacional Comum 
Curricular – BNCC  de  2018, como eixos estru-
turantes, e, anteriormente, nas diretrizes dos Pa-
râmetros Curriculares Nacionais para o Ensino 
Médio - PCN  de 2000, como eixos temáticos, a 
abordagem de temas transversais, como a questão 
de direitos humanos, em especial, a questão da va-
lorização da identidade e da contribuição cultural 
e científica das pessoas afrodescendentes é pratica-
mente incipiente nos manuais de ensino da língua 
espanhola, como segunda língua (doravante, ELE), 
nacionais e praticamente inexistentes nos manuais 
de língua estrangeiros. 

A carência da abordagem cultural nos livros di-
dáticos, de maneira geral, constitui-se como algo 
recorrente, reforçando praticamente a separação 
entre o ensino de línguas e a formação humanís-
tica. Rodrigues (2022) aponta que, em muitos 
manuais e livros didáticos adotados no Brasil, no 
ensino da língua espanhola, existe pouca profun-
didade na abordagem das temáticas sociocultu-
rais. Consequentemente, para o autor, a reflexão, 
o reconhecimento e a discussão da participação e 
contribuição intelectual na cultura hispano-ameri-
cana (e de seus autores afrodescendentes) também 
passam desapercebidas.

Souza (2018), em sua pesquisa sobre a identi-
dade negra nos livros didáticos nacionais de espa-
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nhol aprovados pelo Programa Nacional do Livro 
e Material Didático - PNLD de 2015, descreve que, 
embora apareçam alguns países onde há população 
negra significativa, são os brancos que, majorita-
riamente, representam as vozes na literatura, nas 
reportagens, nas pinturas. Para o autor, os negros 
continuam ausentes como protagonistas, mesmo 
nos países em que têm presença importante. 

Oliveira (2017) considera que, nos manuais na-
cionais de ensino de espanhol no PNLD, existe um 
esforço para representar a identidade negra de for-
ma positiva e contemplar a diversidade social e cul-
tural. No entanto, a autora também coincide que 
falta muito para erradicar representações estereoti-
padas e que veiculam ideologias racistas. Segundo 
a pesquisadora, essas representações negativas são 
possivelmente reflexo de uma epistemologia ainda 
baseada no eurocentrismo.

Lefèvre e Okome-Beka (2015), em sua pesquisa 
acadêmica, discutem diversos aspectos sobre a invi-
sibilidade, a visibilidade e a má visibilidade dos po-
vos afrodescendentes nos livros de editoras estran-
geiras, voltados para o ensino de espanhol como 
língua estrangeira – ELE. Os autores analisaram 
livros de texto do ensino de espanhol (ensino médio) 
para alunos franceses. 

Esse silenciamento ou representações estereo-
tipadas nos livros didáticos refletem na formação 
acadêmica dos estudantes, reforçando o desconhe-
cimento, o sentimento de não pertencimento, as es-
tigmatizações e a reprodução de preconceitos a que, 
infelizmente, ainda a população afrodescendente no 
Brasil e no mundo continuam sujeitos. O prejuízo 
social é relevante, se consideramos o perfil racial-
-demográfico no país. Segundo o Censo do IBGE 
(Brasil, 2022), 20.656.458 milhões de brasileiros 
se declaram da raça negra e 92.083.286 milhões 
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se declaram pardos, correspondendo ao total de 
112.793.744 (55,54% da população brasileira).

Logo, o trabalho com a identificação e o reco-
nhecimento da contribuição social e intelectual da 
população afrodescendente em todo o mundo, no 
contexto do ensino de língua espanhola, é também 
um trabalho de formação humanística, social e ci-
dadã. Ao se trabalhar a temática, mesmo em língua 
estrangeira, podemos resgatar a discussão, reflexão 
e conscientização sobre temas tão abrangentes e 
próximos à realidade do aluno, como racismo, em-
patia, identidade, entre outros, a partir do contato 
com outras realidades e culturas. 

Couto, Jovino e Maciel (2013) refletem que o 
ensino-aprendizagem de espanhol supera questões 
relacionadas somente à estrutura da língua. Segun-
do os autores, os conteúdos para o ensino da língua 
estrangeira se ampliam e os estudantes de espanhol 
passam a se relacionar com a língua de forma dife-
rente, percebem-se sujeitos atuantes, ao ouvir, ler, 
falar e escrever em espanhol, sujeitos que têm sua 
identidade confrontada com o diferente ao estudar, 
refletir e criticar a cultura estrangeira, sujeitos to-
cados pelas questões étnico-raciais, que envolvem 
também o contexto dos países hispanofalantes e o 
próprio processo de aprender espanhol.

Nesse sentido, com a exploração pedagógica da 
produção cultural e científica protagonizada por pes-
soas afrodescendentes, podemos incentivar a reflexão 
da questão racial, bem como promover o reconhe-
cimento e valorização das personalidades, masculi-
nas e femininas afrodescendentes de destaque, e suas 
contribuições para o país, para além da música e dos 
esportes. Reconhecer a diversidade cultural é atuar 
sobre um mecanismo de discriminação e exclusão, 
entraves à plenitude da cidadania para todos e, por-
tanto, para a própria nação (Brasil, 1998).

METODOLOGIA

A metodologia adotada nessa pesquisa compre-
ende a pesquisa participante, com o registro das im-
pressões vivenciadas por meio do diário de campo. 
Meksenas (2007) considera que a pesquisa partici-
pante requer uma opção relacionada à cumplici-
dade entre pesquisador e sujeito pesquisado. Para 
realizá-la, é necessário ter como ponto de partida 
a clareza de que os sujeitos podem efetivamente 
ser parceiros, contribuindo para a construção do 
conhecimento no espaço da pesquisa. Segundo o 
autor, essa opção contrapõe-se à ideia de que os su-
jeitos são meros informantes, cuja participação se 
reduz a tão somente transmissão de informações.  

O projeto de curso abrangeu o desenvolvimen-
to de uma sequência didática, como aulas orien-
tadoras e motivadoras, que visava à apresentação 
pelos alunos de um sarau de poemas de escritores 
ou escritoras afrodescendentes, nacionais ou estran-
geiros. O projeto teve duração de 2 meses, como a 
avaliação bimestral oral, junto a um grupo de estu-
dantes jovens e adultos de um centro interescolar de 
línguas, como parte integrante da celebração do dia 
da consciência negra, prevista no calendário escolar 
da Secretaria de Educação do Distrito Federal.

No primeiro momento foram preparadas e apli-
cadas aulas motivadoras, por meio de uma sequên-
cia didática, para provocação, reflexão e estímulo 
por parte dos alunos para o reconhecimento da im-
portância do dia consciência negra, da contribuição 
de seus representantes, além da reflexão sobre a va-
lorização do autorreconhecimento de igualdade ra-
cial e contribuição ao país e a luta contra qualquer 
forma de preconceito. A turma participante foi divi-
dida em grupos para integração e troca de visões de 
mundo sobre os temas abordados. Na apresentação 
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oral, os alunos montaram painéis e fizeram apresen-
tações, pelo menos três vezes, aos demais colegas. 
Ao final foi realizado um debate para reflexão das 
apresentações que haviam assistido, relacionando o 
tema ao dia da consciência negra.

O RELATO DE EXPERIÊNCIA

A preparação da sequência didática para as 
classes motivadoras exigiu muita pesquisa, pois 
não havia nenhum material prévio que pudesse 
ser contemplado para imediata aplicação nas clas-
ses. Souza (2018), em sua pesquisa, constatou que 
as culturas e as pessoas negras ainda permanecem 
em lugar de pouco protagonismo no livro didático, 
sendo que suas imagens e atuações, na maior parte 
do tempo, estão descontextualizadas ou são insufi-
cientes para sua valorização. 

Para a autora, precisamos reconhecer que os 
livros didáticos não têm propriedade, ainda, para 
tratar da questão racial, conforme os documentos 
oficiais do Brasil requisitam. Diante dessa ausência, 

o material trabalhado em sala foi construído de for-
ma quase autoral, valendo-se de textos literários e 
técnicos, vídeos disponíveis do YouTube, que contem-
plassem o tema, para a elaboração das questões que 
seriam abordadas junto aos estudantes. 

A presença do uso das novas tecnologias de co-
municação e informação foi um fator presente em 
toda sequência didática, precedendo a execução dos 
exercícios, como mais um recurso motivador e con-
creto para a realidade que iriam tratar. Para Rodri-
gues (2023a), o planejamento de aula deve prever a 
utilização das Tecnologias de Informação e Comu-
nicação TIC, não apenas pelo estímulo que propor-
cionam, mas também como meio de promoção da 
autonomia e participação do estudante em sua for-
mação, em relação ao modelo tradicional, vigente 
de ensino, baseado somente nos recursos apresenta-
dos no livro didático. A sequência didática motiva-
dora foi aplicada durante uma aula de 120 minutos, 
em um único dia, dividido em três momentos, ten-
do sua estruturação atendido os seguintes critérios, 
conforme quadro abaixo:

MOMENTO CONTEÚDO OBJETIVO ESTRATEGIA MATERIAIS
1º. Momento 
(30 minutos).

El Día de la 
Consciencia 
Negra en Brasil.

Conocer el origen y 
significado de la celebración 
del día de la Consciencia 
Negra en Brasil.

Visualizar video y 
promover la lectura 
e interpretación del 
texto sobre el día de la 
Consciencia Negra en 
Brasil.

Texto y videos
Computadora, 
retroproyector.

2º. Momento 
(20 minutos).

Personalidades 
negras más 
destacadas y sus 
contribuciones al 
mundo.

Reconocer algunas 
de las contribuciones 
científicas, literarias, etc. 
de las personalidades 
afrodescendientes al mundo. 

Visualizar video y 
realizar ejercicios de 
correspondencia entre 
personalidades negras y 
sus hechos para el mundo.

Texto y videos
Computadora, 
retroproyector.

3º. Momento 
(30 minutos).

Poesía de autores 
afrodescendientes.

Conocer, declamar y 
reflexionar sobre la 
producción literaria de 
poetas afrodescendientes. 

Visualización y lectura de 
la poesía “Me Gritaron 
Negra”, de Victoria Santa 
Cruz. Análisis y debate 
sobre el tema del poema. 

Texto y videos
Computadora, 
retroproyector.

Tabela 01 - Estrutura da sequência didática

   Fonte: arquivo do autor (2023)
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O primeiro momento da sequência didática con-
templou a visualização de vídeo e a leitura e inter-
pretação de texto, ambos em espanhol, sobre a ori-
gem do Dia da Consciência Negra e a importância 

No segundo momento, foi realizada a projeção 
de outro vídeo contendo personalidades afrodes-
cendentes, cujas contribuições são consideradas 
importantes para o mundo, disponível em plata-
forma de vídeo na internet. Foram destacadas, 
entre outras personalidades, Nelson Mandela, 
Barack Obama, Martin Luther King, dentre ou-
tras, mencionando, como personalidade brasileira, 

Figura 01 - Texto utilizado para leitura e interpretação.
Fonte: arquivo do autor (2023)

Figura 02 – Atividade sobre personalidades afrodescendentes e suas contribuições 
Fonte: arquivo do autor (2023)

de seu significado no país. O objetivo era que os es-
tudantes (re)descobrissem a origem e a importância 
da celebração do dia no Brasil.

o jogador Edson Arantes do Nascimento (Pelé). 
Em seguida, os alunos realizaram um exercício de 
correspondência, por meio do qual deveriam rela-
cionar o nome de personalidades negras com seus 
feitos e contribuições históricas para o mundo, cujo 
objetivo era reconhecer a contribuição científica, 
política, social, esportiva, etc. de pessoas afrodes-
cendentes ao mundo.
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O terceiro momento compreendeu o trabalho 
com as poesias de autores afrodescendentes, a par-
tir do contato do poema Me Gritaron Negra, de 
Victoria Santa Cruz (África, 2017). Na atividade, 
foi visualizado outro vídeo, bem como realizada a 

Após a sequência didática, os estudantes foram 
orientados a fazer uma busca autônoma sobre poe-
mas de sua preferência de poetas afrodescendentes, 
nacionais ou estrangeiros, desde que a apresenta-
ção das obras selecionadas fosse em língua espa-
nhola. Para isso, os alunos deveriam preparar um 
cartaz contendo o poema escolhido em espanhol, a 
foto de seu (sua) autor (a), bem como sua biografia. 

A exposição ocorreu cerca de 30 dias depois 
da aplicação da aula motivadora, em formato de 

leitura em voz alta do poema. O objetivo da ativi-
dade visava à promoção do debate sobre o tema 
do texto, que contemplou a questão da discrimina-
ção racial a que as pessoas negras estão sujeitas, no 
Brasil e no mundo.

Figura 03 – Atividade sobre poesias de personalidades afrodescendentes.
Fonte: arquivo do autor (2023)

Figura 04 – Apresentação dos projetos orais.  
Fonte: arquivo do autor (2023)

seminário, momento no qual os alunos tiveram 
a oportunidade de expressar, na língua meta, 
o texto literário que haviam selecionado, além 
das informações do seu autor e a reflexão sobre 
o tema. No final do evento, foi incentivado um 
debate sobre as dificuldades encontradas para a 
realização do projeto, bem como a reflexão so-
bre as mensagens transmitidas nas obras poéticas 
apresentadas, mais significativas para cada aluno 
e a razão para isso.
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REFLEXÕES SOBRE A EXPERIÊNCIA 

O projeto descrito neste relato deve ser en-
tendido como uma metodologia ativa, conforme 
proposto por Lovato et al. (2018), ao colocar, por 
meio da aprendizagem baseada em projetos, o 
aluno como centro do processo de aprendizagem, 
sendo, portanto, protagonista do ensino de novas 
palavras, transmissão de conhecimento de mun-
do, etc. A atividade baseada em projeto tem como 
principal característica valorizar a apreensão do 
conhecimento do aluno de maneira significativa, 
uma vez que se preocupa com a aprendizagem de 
maneira integral, seus aspectos sociais e cogniti-

vos, fazendo parte das metodologias ativas inse-
ridas na abordagem comunicativa (OLIVEIRA; 
CASSOLI, 2020).

Sobre o desenvolvimento das habilidades lin-
guísticas, o trabalho com a biografia do autor per-
mitiu o reconhecimento, a expressão e a memori-
zação de verbos no tempo passado, conhecimento 
que pode ser reproduzido em outras atividades, 
como, por exemplo, para a construção da própria 
biografia dos alunos. Para além desses elementos, 
o projeto também proporcionou a identificação 
de estruturas já conhecidas, além de promover o 
aprendizado de novos vocabulários, entre outras 
habilidades repassadas ou desenvolvidas.

Figura 05 - Poster da apresentação do projeto.
Fonte: arquivo do autor (2023)

Pelo lado cultural, o projeto foi essencial, pois 
identifiquei que muitos alunos, mesmo aqueles afro-
descendentes, desconheciam a origem e o significado 

do Dia da Consciência Negra ou dispunham de re-
ferência sobre a produção literária de autores negros. 
Para Rodrigues (2022), a abordagem cultural como 
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estratégia de ensino da língua espanhola é uma pers-
pectiva que ajuda a expandir as competências do es-
tudante, para além das competências leitora, escrita 
ou comunicativa, tradicionalmente trabalhadas em 
ensino de idiomas estrangeiros.

Outro ponto que chamou a atenção durante a re-
alização do projeto oral apresentado pelos alunos foi 
a recorrência do posicionamento dos poetas selecio-
nados em relação a temas sobre preconceitos raciais, 
vivenciados por eles ou seus ancestrais, havendo 
poucas poesias que tratavam sobre outros assuntos, 
como amor, amizade, sociedade, etc., mesmos para 
autores mais contemporâneos. Tal fato me fez per-
ceber que a questão da discriminação racial ainda 
deixa marcas presentes e profundas nas vozes dos 
autores negros, inclusive na contemporaneidade, o 
que nos leva a pensar sobre o como tais atos con-
denáveis continuam presentes na sociedade, seja ela 
brasileira ou nos países hispanofalantes, onde, como 
no Brasil, as pessoas de raça negra são a maioria da 
população. Por isso, a necessidade de se manter o 
debate racial sempre presente nos espaços escolares, 
em lugar de silenciá-lo.

Almeida (2022) pondera que o papel do professor de 
línguas, como educador, é importante para condução 
apropriada e eficaz das questões de identidade racial e 
do combate ao racismo em sala de aula, pois esse tema, 
por vezes, fica camuflado. A autora considera também 
que o aluno deve ser colocado frente a essas discussões, 
faça suas próprias considerações sobre sua identidade 
de raça e explore, de forma autônoma, questões sobre 
as práticas de racismo, enfrentadas por muitos, tanto 
nas escolas como na sociedade.

Os projetos avaliativos permitem que ocorram 
trocas de saberes entre os estudantes, o que pode 
estimular novos caminhos para a aquisição de co-
nhecimentos (Rodrigues, 2023b). Assim, considero 
que, para além das questões linguísticas, o projeto 
descrito nesse relato também promoveu o reconhe-

cimento da contribuição da população afrodescen-
dente na produção literária e intelectual mundial, 
possibilitando momentos de discussão sobre situa-
ções de discriminação racial, o que pode ajudar na 
reflexão sobre temas, como a empatia, a igualdade 
social e cidadã. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este relato de experiência descreveu a pesquisa 
sobre a aplicação de uma sequência didática e apli-
cação de um projeto avaliativo oral, que contemplou 
a temática sobre o Dia da Consciência Negra. O tra-
balho teve duração de dois meses e foi realizado junto 
a um grupo de estudantes, jovens e adultos, em um 
centro interescolar de línguas do Distrito Federal.

Entre as conclusões da pesquisa, foi identificado 
que os manuais de línguas, nacionais ou estrangeiros, 
carecem de profundidade sobre os eixos estruturan-
tes, previstos na BNCC (2018) ou os eixos transversais 
dos PCNs (2000). Essa carência exige do professor de 
línguas a iniciativa de pesquisar e construir, de forma 
autônoma, sequências didáticas que contemplem tais 
diretrizes. Com isso, constata-se a necessidade de re-
visão dos manuais didáticos e do processo formativo 
inicial e continuado de professores.

O silenciamento ou a falta de profundidade so-
bre as questões e as identidades raciais promovem 
também o desconhecimento ou a pouca valorização 
da contribuição intelectual nas mais diversas áreas 
de conhecimento científicos e sociais, por pessoas 
afrodescendentes à sociedade, e, por consequência, 
do reconhecimento do lugar dessas pessoas, como 
cidadãs e na história. No projeto descrito, alguns 
alunos, mesmo alunos afrodescendentes, demons-
traram desconhecer a origem e o significado do 
Dia da Consciência Negra, como também tiveram 
dificuldade em identificar a literatura produzida 
por autores e autoras negras.
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